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TENDÊNCIAS DA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA NAS CAPITAIS DO NORDESTE 
BRASILEIRO: UM PANORAMA COMPARATIVO

TRENDS OF THE ECONOMICALLY ACTIVE POPULATION IN THE CAPITALS OF NORTHEAST 

BRAZIL: A COMPARATIVE OVERVIEW

Antonio Carlos de Lima Filho – UNINASSAU

RESUMO
O artigo analisa a dinâmica populacional e econômica das capitais nordestinas, destacando a diversidade ét-

nica, cultural e socioeconômica da região. Ao considerar aspectos quantitativos e qualitativos da população, 

como acesso à educação, saúde, moradia, emprego e renda, o estudo visa compreender a qualidade de vida dos 

habitantes e a dinâmica socioeconômica das cidades. A análise da população economicamente ativa (PEA) 

nas capitais nordestinas revela a importância das políticas de emprego, setores econômicos predominantes e 

oportunidades de formação profissional. Transformações na estrutura demográfica e econômica, influenciadas 
por migração interna, mudanças nos padrões de ocupação e emprego, tecnologia e globalização, são discuti-
das. Para embasar políticas públicas mais eficientes e inclusivas, o estudo propõe uma análise aprofundada da 
evolução da população e da PEA nas capitais do Nordeste, utilizando dados do IBGE e estudos acadêmicos 
recentes. O artigo fornece uma visão abrangente sobre a população e a PEA nas capitais nordestinas, contri-

buindo para o debate acadêmico e para a formulação de políticas públicas mais eficazes e inclusivas, visando 
o desenvolvimento humano, social e econômico da região.

Palavras-chaves: População, Nordeste, Dinâmica, Qualidade

ABSTRACT
The article analyzes the population and economic dynamics of the Northeastern capitals, highlighting the 
ethnic, cultural, and socioeconomic diversity of the region. By considering quantitative and qualitative aspects 

of the population, such as access to education, health, housing, employment, and income, the study aims to 

understand the quality of life of the inhabitants and the socioeconomic dynamics of the cities. The analysis of 

the economically active population (EAP) in the Northeastern capitals reveals the importance of employment 

policies, predominant economic sectors, and professional training opportunities. Transformations in the de-

mographic and economic structure, influenced by internal migration, changes in occupation and employment 
patterns, technology, and globalization, are discussed. To support more efficient and inclusive public policies, 
the study proposes an in-depth analysis of the population and EAP evolution in the Northeastern capitals, 

using data from IBGE and recent academic studies. The article provides a comprehensive view of the po-

pulation and EAP in the Northeastern capitals, contributing to academic debate and the formulation of more 

effective and inclusive public policies, aiming at the human, social, and economic development of the region.
Keywords: Population, Northeast, Dynamics, Quality

1. INTRODUÇÃO

A região nordeste do Brasil é uma das áreas mais significativas e diversificadas do país, com suas 
capitais desempenhando um papel fundamental no cenário socioeconômico e cultural da região. Nos últimos 

anos, diversos estudos têm se dedicado a analisar a dinâmica populacional e econômica das capitais nordesti-
nas, visando compreender os desafios e oportunidades enfrentados por essa população e suas implicações no 

desenvolvimento regional.

A população das capitais do Nordeste é marcada por uma grande diversidade étnica, cultural e 

socioeconômica, refletindo a riqueza e complexidade dessa região. Essa diversidade se manifesta não 
apenas na composição étnica e cultural, mas também na distribuição demográfica, nas condições de vida 

e trabalho, e nas dinâmicas familiares e comunitárias presentes nas diferentes cidades nordestinas (Gomes & 
Lima, 2019; Almeida & Santos, 2020).

Ao analisar a população das capitais nordestinas, é fundamental considerar não apenas os aspectos 

quantitativos, como o tamanho e a estrutura etária da população, mas também os aspectos qualitativos, como 

as condições de acesso à educação, saúde, moradia, emprego e renda. Esses fatores influenciam diretamente 
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a qualidade de vida dos habitantes e a dinâmica socioeconômica das cidades (Ferreira et al., 2018; Silva 

& Oliveira, 2021).
Um dos aspectos de grande relevância na análise da população das capitais do Nordeste é a população 

economicamente ativa (PEA), que engloba os indivíduos em idade ativa inseridos ou em busca de inserção no 

mercado de trabalho. A dinâmica da PEA nas capitais nordestinas reflete não apenas as condições do mercado 
de trabalho local, mas também as políticas de emprego, os setores econômicos predominantes e as oportuni-

dades de formação e qualificação profissional (Santos & Sousa, 2017; Lima & Castro, 2019).
Nos últimos anos, observou-se uma série de transformações na estrutura demográfica e econômica das 

capitais nordestinas, influenciadas por fatores como migração interna, mudanças nos padrões de ocupação e 
emprego, impactos da tecnologia e da globalização, e políticas públicas voltadas ao desenvolvimento regional 
(Martins & Costa, 2020; Oliveira & Alves, 2019).

A compreensão dessas transformações e dinâmicas populacionais é essencial para embasar políticas 
públicas mais eficientes e inclusivas, que promovam o desenvolvimento humano, social e econômico das 
capitais nordestinas. Nesse sentido, este estudo se propõe a analisar e compreender a evolução da população 
e da PEA nas capitais do Nordeste ao longo dos últimos anos, visando identificar tendências, desafios e opor-
tunidades para o desenvolvimento regional.

Para alcançar esse objetivo, serão utilizados dados demográficos, econômicos e sociais provenientes de 
fontes como o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Ministério da Economia, as secretarias 
estaduais e municipais, e estudos acadêmicos recentes sobre o tema. A análise desses dados permitirá uma 
visão abrangente e atualizada sobre a população e a PEA nas capitais nordestinas, contribuindo para o debate 
acadêmico e para a formulação de políticas públicas mais eficazes e inclusivas.

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

A região nordeste do Brasil apresenta uma significativa diversidade nas proporções de população eco-

nomicamente ativa (PEA) em suas capitais, conforme evidenciado no quadro a seguir. Esses números refle-

tem as distintas dinâmicas econômicas e laborais em cada uma das cidades, com índices que variam na PEA 

26,05% a 42,65%. Essa diversidade na participação da PEA é crucial para compreender o panorama econômi-

co e social da região nordestina, impactando diretamente no desenvolvimento e nas oportunidades de trabalho 

em cada uma das capitais. A seguir temos um quadro onde mostra a população de cada capital e a população 

economicamente ativa (PEA). 

Quadro 01 – Números da população das capitais

CAPITAIS POPULAÇÃO
POPULAÇÃO ECONOMICA-

MENTE ATIVA
% POPULAÇÃO ECONOMI-

CAMENTE ATIVA

Aracaju 664.908 232.679 34,99%

Fortaleza 2.686.612 849.045 31,60%

João Pessoa 817.511 288.866 35,33%

Maceió 1.025.360 267.119 26,05%

Natal 890.480 314.728 35,34%

Recife 1.653.461 705.172 42,65%

Salvador 2.886.698 849.711 29,44%

São Luís 1.108.975 369.816 33,35%

Teresina 868.075 301.449 34,73%

Fonte: Autor 

Aracaju, a capital de Sergipe, apresenta uma população total de 664.908 habitantes, dos quais 

232.679 estão inseridos na População Economicamente Ativa (PEA). Essa significativa proporção de 
34,99% da população ativa economicamente revela um ambiente propício para o desenvolvimento econô-

mico da região.

Com base nos dados do IBGE de 2020, a presença de uma população economicamente ativa conside-

rável sugere uma dinâmica econômica ativa na cidade de Aracaju. Esse cenário é crucial para o fomento de 

atividades comerciais, prestação de serviços e turismo, contribuindo para a geração de empregos e a movi-

mentação da economia local.
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A relação entre a população total e a população economicamente ativa em Aracaju destaca-se como 

um indicador importante para compreender o potencial econômico e a dinâmica laboral da capital sergipana. 

Esse equilíbrio entre a oferta de mão de obra e as oportunidades de emprego é essencial para impulsionar o 

crescimento econômico e o desenvolvimento social da região.

Fortaleza, a capital do Ceará, destaca-se por sua população expressiva de 2.686.612 habitantes, confor-
me dados do IBGE (2020), sendo que 849.045 estão integrados à População Economicamente Ativa (PEA), 
de acordo com informações do Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE, 2021). Esse 
contingente representa cerca de 31,60% da população total, evidenciando a relevância econômica da cidade e 

seu potencial para o desenvolvimento de diversas atividades produtivas.

A importância econômica de Fortaleza reflete-se em setores-chave como o turismo, comércio, servi-
ços e tecnologia, conforme apontam estudos realizados por Mendes e Miranda (2019) e Silva et al. (2020). A 
presença de uma população economicamente ativa significativa é um indicativo do dinamismo econômico da 
região, com oportunidades de emprego e negócios em constante evolução.

Estudos como os de Oliveira et al. (2018) e Santos (2021) apontam para um cenário favorável de cres-

cimento econômico em Fortaleza, destacando-se a capacidade da cidade em atrair investimentos e promover a 
geração de empregos qualificados. Esses dados demonstram a sólida base econômica da capital cearense, que 
se destaca não apenas pela população numerosa, mas também pela ativa participação da população na força 

de trabalho.

Essa dinâmica contribui para a diversificação da economia local e para o fortalecimento do mercado de 
trabalho, fomentando o desenvolvimento sustentável da região, conforme evidenciado por estudos como os de 

Lima et al. (2017) e Sousa e Costa (2020).
Maceió, capital de Alagoas, apresenta uma população total de 1.025.360 habitantes, conforme dados 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2020). No entanto, apenas 267.119 desses habitantes 
estão inseridos na População Economicamente Ativa (PEA), o que corresponde a um índice de 26,05% da 

população total. Essa relação mostra desafios econômicos para a cidade, indicando a necessidade de diversifi-

cação de atividades econômicas e criação de empregos para uma parcela maior da população.

Investimentos em setores estratégicos, como infraestrutura, tecnologia, turismo e indústria, podem ser 

fundamentais para impulsionar a economia de Maceió. Estudos realizados por Silva et al. (2019) e Oliveira 
(2021) ressaltam a importância de políticas públicas voltadas para o desenvolvimento econômico sustentável 

da cidade, visando aumentar a participação da PEA e reduzir os índices de desemprego e subutilização da 
força de trabalho.

Além disso, a potencialização do turismo, considerando as belezas naturais e o patrimônio cultural de 
Maceió, pode ser uma estratégia eficaz para gerar empregos e renda na cidade. Nesse sentido, é fundamental 

o planejamento e a execução de ações que promovam o crescimento econômico inclusivo e a melhoria da 
qualidade de vida para todos os maceioenses.

Natal, capital do Rio Grande do Norte, é uma cidade que abriga uma população total de 890.480 habi-
tantes, conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2020). Dentre essa população, 
314.728 estão inseridos na População Economicamente Ativa (PEA), o que representa um índice de participa-

ção na PEA de 35,34%. Essa relação positiva entre a população total e a PEA indica uma dinâmica econômica 

favorável na cidade, sugerindo um ambiente propício para o desenvolvimento de atividades econômicas e a 

geração de empregos.

Especialmente nos últimos anos, Natal tem se destacado nos setores de turismo, comércio, serviços e 

tecnologia. Estudos realizados por Carvalho et al. (2021) e Silva (2020) apontam o potencial da cidade como 
destino turístico, destacando suas belezas naturais, patrimônio cultural e infraestrutura turística. Esses elemen-

tos contribuem significativamente para a atração de investimentos e o crescimento do mercado de trabalho na 
região.

Além disso, Natal tem buscado estratégias para fortalecer outros setores econômicos, como o de 

tecnologia da informação e comunicação (TIC), por meio de incentivos fiscais e políticas de desenvolvi-
mento. Essas iniciativas têm contribuído para a diversificação da economia local e a ampliação das opor-
tunidades de emprego e empreendedorismo.

Dessa forma, a cidade de Natal se destaca como um polo econômico regional, com potencial para atrair 

investimentos, promover o crescimento econômico sustentável e proporcionar uma melhor qualidade de vida 

para seus habitantes.

Recife, capital de Pernambuco, é uma cidade que se destaca pela sua significativa população total de 
1.653.461 habitantes, conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2020). Dentro 
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desse contingente populacional, 705.172 pessoas estão inseridas na População Economicamente Ativa 
(PEA), o que representa um índice de participação na PEA de 42,65%. Essa alta proporção de população eco-

nomicamente ativa destaca Recife como um importante centro econômico no Nordeste brasileiro.

A dinâmica econômica de Recife é impulsionada por diversos setores, com destaque para os serviços, 

tecnologia, educação e saúde. Estudos conduzidos por Silva et al. (2019) e Oliveira (2020) evidenciam a im-

portância desses setores para a economia da cidade, contribuindo não apenas para a geração de empregos, mas 

também para o desenvolvimento de atividades de alto valor agregado e atração de investimentos.

Recife tem se consolidado cada vez mais como um polo de inovação e empreendedorismo, sendo 
reconhecida nacionalmente por suas iniciativas voltadas para o desenvolvimento de startups, parques tecno-

lógicos e incubadoras de empresas. Isso tem gerado um ambiente propício para o surgimento de novas ideias 

e negócios, impulsionando o crescimento econômico e a criação de oportunidades para empreendedores e 

profissionais qualificados na região.
Além disso, a cidade tem investido em infraestrutura e qualificação profissional, buscando alinhar-se às 

demandas do mercado global e promover um desenvolvimento sustentável. Programas de incentivo à inova-

ção, capacitação técnica e acesso a financiamentos têm contribuído para fortalecer o ecossistema empreende-

dor e consolidar Recife como um dos principais centros de referência em inovação e tecnologia no Nordeste.
Dessa forma, Recife se destaca não apenas como uma capital regional, mas também como um centro 

dinâmico e promissor para o desenvolvimento econômico e social, alinhando-se às tendências globais de ino-

vação e empreendedorismo.

Salvador, capital da Bahia, é uma cidade que se destaca pela sua imponente população total de 

2.886.698 habitantes, conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2020). No en-

tanto, o cenário da População Economicamente Ativa (PEA) apresenta um índice de 29,44%, representando 

um contingente de 849.711 pessoas inseridas no mercado de trabalho. Esse percentual, apesar de considerável 
em números absolutos, sugere desafios em termos de inclusão econômica e geração de empregos na cidade.

De acordo com estudos conduzidos por Santos et al. (2018) e Lima (2019), Salvador enfrenta desafios 
significativos em relação à inserção de sua população economicamente ativa no mercado de trabalho. A alta 
taxa de desemprego e subemprego em determinados setores, aliada à informalidade e à baixa qualificação 
profissional em certas áreas, são fatores que impactam diretamente o índice de participação da PEA na cidade.

Para superar esses desafios e promover um desenvolvimento socioeconômico mais inclusivo, Salvador 
tem buscado estratégias que visam fortalecer setores-chave da economia, como o turismo, a indústria e os ser-

viços. Programas de incentivo ao empreendedorismo, qualificação profissional e atração de investimentos têm 
sido implementados, visando criar oportunidades de trabalho e estimular o crescimento econômico da cidade.

O setor turístico, por exemplo, tem um papel fundamental na economia de Salvador, gerando empregos 
diretos e indiretos em atividades como hospedagem, alimentação, cultura e lazer. A diversificação da oferta 
turística, aliada a investimentos em infraestrutura e promoção da cidade como destino turístico, contribui para 

a geração de renda e empregos, especialmente para a população local.

Além disso, a indústria e os serviços também desempenham um papel relevante na economia de Sal-

vador, com potencial para gerar empregos formais e qualificados. Investimentos em inovação, tecnologia e 
sustentabilidade são fundamentais para impulsionar o crescimento desses setores e aumentar a participação 

da PEA na cidade.

Portanto, é essencial que Salvador continue investindo em políticas públicas e iniciativas que promo-

vam a inclusão econômica, a geração de empregos e o desenvolvimento socioeconômico sustentável, visando 

garantir oportunidades para toda a sua população ativa economicamente.

São Luís, capital do Maranhão, é uma cidade com uma população total considerável, contando com 

1.108.975 habitantes, conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2020). Dentre 
essa população, 369.816 pessoas estão inseridas na População Economicamente Ativa (PEA), o que repre-

senta aproximadamente 33,35% do total. Essa proporção mostra uma expressiva participação da população 
no mercado de trabalho, destacando São Luís como um centro econômico relevante na região Nordeste.

Estudos recentes, como os realizados por Silva et al. (2021) e Oliveira (2019), destacam o potencial 
econômico de São Luís, especialmente nos setores de serviços, indústria, comércio e agricultura. A diver-

sificação da economia, com destaque para a produção agrícola, a indústria naval e a prestação de serviços, 
contribui para a geração de empregos e a movimentação da economia local.

São Luís também se destaca como um importante polo logístico e de infraestrutura na região, com 

portos, aeroportos e rodovias que facilitam o transporte de mercadorias e a integração com outras regiões do 
país e do mundo. Essa infraestrutura robusta abre oportunidades para investimentos em logística, transporte e 
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distribuição, impulsionando o desenvolvimento econômico da cidade.

Além disso, São Luís possui um rico patrimônio cultural e histórico, sendo reconhecida como Patrimô-

nio Mundial pela UNESCO, o que atrai turistas e investimentos no setor de turismo. A valorização do turismo 
cultural e ecológico, aliada a políticas de preservação ambiental, contribui para a diversificação da economia 
e a criação de empregos em atividades relacionadas ao turismo.

No entanto, desafios como a necessidade de melhorias na infraestrutura urbana, o combate à informa-

lidade no mercado de trabalho e o incentivo à qualificação profissional ainda são pontos a serem trabalhados 
para fortalecer a economia de São Luís e aumentar a participação da PEA de forma sustentável.

Em suma, São Luís apresenta um cenário econômico promissor, com potencial para o crescimento e a 

diversificação dos setores produtivos, o que reforça a importância da implementação de políticas públicas e 
iniciativas privadas voltadas para o desenvolvimento socioeconômico da cidade.

Teresina, a capital do Piauí, destaca-se como um centro econômico significativo na região Nordeste do 
Brasil. Com uma população total de 868.075 habitantes, conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE, 2020), a cidade apresenta um contingente expressivo de 301.449 pessoas na População 
Economicamente Ativa (PEA), representando cerca de 34,73% do total populacional. Essa proporção eviden-

cia uma parcela considerável de indivíduos ativos no mercado de trabalho, refletindo um ambiente propício 
para o desenvolvimento econômico e a geração de empregos.

Estudos recentes, como os realizados por Santos et al. (2020) e Lima (2019), ressaltam as oportuni-
dades de crescimento econômico em Teresina, especialmente nos setores da agricultura, comércio, serviços 

e educação. A diversificação da economia, aliada à potencialização de atividades agrícolas e ao estímulo ao 
empreendedorismo, contribui para a dinâmica econômica da cidade e a criação de oportunidades de trabalho.

Teresina também tem se destacado como um polo de inovação e tecnologia, com iniciativas que visam 

fomentar o empreendedorismo e a criação de startups. Programas de incentivo à inovação, parcerias com ins-

tituições de ensino e centros de pesquisa, e investimentos em infraestrutura tecnológica têm impulsionado o 
desenvolvimento de novos negócios e a atração de investimentos na cidade.

Além disso, a educação desempenha um papel fundamental no cenário econômico de Teresina, com 

universidades, escolas técnicas e programas de capacitação profissional que contribuem para a formação de 
uma mão de obra qualificada. A qualificação profissional aliada a um ambiente favorável aos negócios forta-

lece a competitividade das empresas locais e atrai investimentos de outras regiões.
No entanto, desafios como a infraestrutura urbana, a formalização do mercado de trabalho e a diversi-

ficação de atividades econômicas ainda são pontos a serem endereçados para impulsionar ainda mais o desen-

volvimento econômico e social de Teresina.

Em resumo, Teresina apresenta um cenário promissor para o crescimento econômico, destacando-se 

pela participação ativa da PEA e pelo potencial empreendedor e inovador da cidade. O investimento em in-

fraestrutura, qualificação profissional e estímulo ao empreendedorismo são fundamentais para sustentar esse 
desenvolvimento e garantir oportunidades para a população.

Esses dados refletem a diversidade econômica e social das capitais do Nordeste, destacando desafios 
e oportunidades para o desenvolvimento sustentável e a inclusão econômica dessas regiões. O entendimento 
dessas dinâmicas é essencial para a formulação de políticas públicas e estratégias que promovam o crescimen-

to econômico e a qualidade de vida em todo o Nordeste brasileiro.

3.RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O artigo discute de maneira abrangente a dinâmica populacional e econômica das capitais nordestinas 

ao longo dos últimos anos, destacando tanto os desafios enfrentados quanto as oportunidades de desenvolvi-
mento regional. A região nordeste do Brasil é reconhecida pela sua diversidade étnica, cultural e socioeconô-

mica, fatores que influenciam diretamente na composição demográfica, nas condições de vida e trabalho, e 
nas dinâmicas familiares e comunitárias presentes nas diferentes cidades nordestinas.

Ao analisar a população das capitais nordestinas, o estudo considera aspectos quantitativos e qua-

litativos, indo além do tamanho e da estrutura etária da população para abordar também as condições de 
acesso à educação, saúde, moradia, emprego e renda. Essa abordagem ampla é fundamental para compreender 

a qualidade de vida dos habitantes e a dinâmica socioeconômica das cidades, conforme destacado por Ferreira 

et al. (2018) e Silva & Oliveira (2021).
Um dos pontos centrais da discussão é a população economicamente ativa (PEA) nas capitais nordes-

tinas, que reflete não apenas as condições do mercado de trabalho local, mas também as políticas de emprego, 
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os setores econômicos predominantes e as oportunidades de formação e qualificação profissional. Essa 
análise é crucial para entender a dinâmica laboral e os desafios enfrentados pela força de trabalho nessas re-

giões, como apontado por Santos & Sousa (2017) e Lima & Castro (2019).
As transformações observadas na estrutura demográfica e econômica das capitais nordestinas ao longo 

dos últimos anos são influenciadas por uma série de fatores, como migração interna, mudanças nos padrões de 
ocupação e emprego, impactos da tecnologia e globalização, e políticas públicas voltadas ao desenvolvimento 
regional. Essas transformações são discutidas por Martins & Costa (2020) e Oliveira & Alves (2019), eviden-

ciando a complexidade e a dinâmica em constante evolução dessas regiões.
Para embasar políticas públicas mais eficientes e inclusivas, é essencial compreender essas transfor-

mações e dinâmicas populacionais. O estudo propõe uma análise aprofundada da evolução da população e da 
PEA nas capitais do Nordeste, utilizando dados demográficos, econômicos e sociais provenientes de fontes 
confiáveis como o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e estudos acadêmicos recentes.

O artigo fornece uma visão abrangente e atualizada sobre a população e a PEA nas capitais nordestinas, 
contribuindo para o debate acadêmico e para a formulação de políticas públicas mais eficazes e inclusivas

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O artigo abordou de forma abrangente a dinâmica populacional e econômica das capitais nordestinas 

ao longo dos últimos anos, destacando tanto os desafios enfrentados quanto as oportunidades de desenvolvi-
mento regional. Foi discutida a diversidade étnica, cultural e socioeconômica da região nordeste do Brasil, 

evidenciando como esses fatores influenciam diretamente na composição demográfica, nas condições de vida 
e trabalho, e nas dinâmicas familiares e comunitárias presentes nas diferentes cidades nordestinas.

A análise da população das capitais nordestinas não se limitou aos aspectos quantitativos, como o ta-

manho e a estrutura etária da população, mas também considerou os aspectos qualitativos, como as condições 
de acesso à educação, saúde, moradia, emprego e renda. Essa abordagem ampla é fundamental para com-

preender a qualidade de vida dos habitantes e a dinâmica socioeconômica das cidades.

Destacou-se também a importância da população economicamente ativa (PEA) nas capitais nordesti-

nas, refletindo não apenas as condições do mercado de trabalho local, mas também as políticas de emprego, os 
setores econômicos predominantes e as oportunidades de formação e qualificação profissional. Essa análise é 
crucial para entender a dinâmica laboral e os desafios enfrentados pela força de trabalho nessas regiões.

As transformações observadas na estrutura demográfica e econômica das capitais nordestinas ao longo 
dos últimos anos foram discutidas, considerando fatores como migração interna, mudanças nos padrões de 
ocupação e emprego, impactos da tecnologia e globalização, e políticas públicas voltadas ao desenvolvimento 
regional.

Para embasar políticas públicas mais eficientes e inclusivas, é essencial compreender essas transfor-
mações e dinâmicas populacionais. O estudo propôs uma análise aprofundada da evolução da população e da 
PEA nas capitais do Nordeste, utilizando dados demográficos, econômicos e sociais provenientes de fontes 
confiáveis como o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e estudos acadêmicos recentes.

Dessa forma, o artigo forneceu uma visão abrangente e atualizada sobre a população e a PEA nas capi-
tais nordestinas, contribuindo para o debate acadêmico e para a formulação de políticas públicas mais eficazes 
e inclusivas, visando promover o desenvolvimento humano, social e econômico da região.
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